
                                                ATA Nº. 593/2023                                                           

Aos vinte e cindo dias do mês de abril de 2023 (25/04/2023), reuniram-se ordinariamente
os membros do Conselho Municipal de Saúde, conforme Livro de Presenças, na Sala de
Reuniões,  no  5º  andar  do  Prédio  da  Secretaria  Municipal  do  Desenvolvimento  Social
(SDS), na Rua David Canabarro, nº 20, Centro, para tratarem da seguinte ordem do dia:  1.
Leitura da Ata 592/2023; 2. Assuntos Gerais; e 3. Atualização sobre a dengue
no município. A Presidenta Rosane saúda a todos os presentes e põe em apreciação a
pauta do dia que é aprovada.  Justificou-se a ausência dos Conselheiros: Wilson Klein,
Jurema Enzveiler e Eloir Dutra.  A seguir, passou-se a 1. Leitura da Ata 592/2023, antes
da deliberação da mesma, a Sra. Laura Laguna diz que concorda com a fala de
Tiago, que consta no documento, de que não é tanto a questão da divulgação da
Conferência, mas sim a forma como se comunica ela e se sensibiliza as pessoas. O
Cons. Jair pede a palavra e diz que gostaria de ler uma carta, pois o documento faz
referência a ata. A Presidenta Rosane diz que devido ao ocorrido na última plenária,
em que se leu uma carta que tratava de várias questões particulares, chegou ao seu
conhecimento que muitos Conselheiros se sentiram desconfortáveis, pois assuntos
privados devem ser tratados em outro espaço. Rosane diz que por isso, se houver
algum documento a ser lido que trate de questões particulares,  a Mesa Diretora
gostaria de avaliar antes.  Jair  diz que a carta que trouxe não trata de questões
pessoais, mas sim de questões ligadas a plenária passada. Agora com relação aos
ocorridos na última reunião, Jair diz que esta fala da Presidente deveria ter sido feita
na última plenária,  onde houve momentos em que pessoas usaram palavras de
baixo nível. A seguir, Jair lê a carta que trouxe do Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias de Calçado de NH. Em síntese, o documento abre falando sobre o que
deve ser  um Conselho de Saúde,  o  papel  do conselheiro  no exercício  de suas
funções,  e a possibilidade de responder pelos  seus atos conforme legislação.  A
carta finaliza solicitando cópia da gravação da reunião de 11/04, devido aos fatos
transcorridos nesta, e por não se sentir contemplado pela ata. Ainda com relação a
esta, Juliana pede que conste que a orientação de passar nos grupos de trabalho,
durante a Conferência, foi do Cons. Jair, por não ter sido dada a oportunidade de
resposta na parte da manhã. A seguir, a ata é aprovada com um voto contrário.  2.
Assuntos Gerais:  antes das inscrições, a Presidenta informa que cada um que
quiser fazer uma colocação terá dois minutos para tanto, e deverá se inscrever. A
seguir, a Cons. Rosana comenta que foi feita uma moção na Conferência sobre a
questão das ambulâncias, e hoje foi a POA num novo veículo, e gostaria de elogiar
pois o atendimento do SAMU foi excelente. A Sra. Laura Laguna diz que gostaria de
ler uma manifestação sua, pois como foi citada várias vezes na plenária passada, e
isto chegou ao seu conhecimento, escreveu um documento a fim de colocar tudo de
forma ordenada para evitar que eventualmente possa se atrapalhar. A Presidenta
comenta que por se tratar de um assunto particular/privado, como disse antes, o
documento  deve  ser  analisado  pela  Mesa,  e  Laura  então  pede  que  o  plenário
delibere sobre isso, pois diz que precisa fazer um contraponto ao que foi dito sobre
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ela. A Presidenta coloca então em votação se o documento poderá ser lido agora,
ou se passará primeiro pela Mesa: 3 conselheiros foram favoráveis a leitura, e 8
para que o documento seja analisado primeiro pela Mesa. Sendo assim, a carta foi
entregue e será analisada. O Secretário de Saúde a fim de deixar a par o Conselho,
diz  que como mencionado  antes,  foi  feita  a  locação  de  alguns  veículos  para  o
SAMU, e também se está promovendo a compra de algumas ambulâncias. Também
se estão recebendo algumas emendas parlamentares, que vão propiciar melhorias
no HMNH, como aquisição de equipamentos. Marcelo também diz que recebeu o
ofício do Conselho, e está providenciando transporte e alimentação para todos que
forem participar da etapa estadual da Conferência. Jair pergunta se o Secretário
sabe quais são os parlamentares que destinaram verba para NH, e Marcelo diz que
não  sabe  de  cabeça  mas  vai  verificar  e  dará  retorno.  3.  Atualização  sobre  a
dengue no município: a apresentação do item foi feita pela Sra. Débora, Gerente
da Vigilância em Saúde, e pelo Sr. Tiago, da Feevale, que inicia sua fala mostrando
um gráfico com a incidência de casos de dengue no Brasil.  Outro ponto destacado
são os tipos de dengue que estão ocorrendo no Brasil, tendo 4 sorotipos, ou seja,
uma pessoa pode ser infectada 4 vezes. No Brasil, circulam 3 sorotipos.  No RS,
são 2, e em NH, há 1 sorotipo circulando. Tiago apresenta através de gráfico a
quantidade de casos de dengue no RS até o momento, mostrando que em 2022 a
situação era mais delicada.  Atualmente, NH está na 8° colocação tendo em vista o
número de casos confirmados de dengue. Em 2023, são 930 casos notificados, 344
confirmados, 119 descartados, 467 casos suspeitos em análise, e 0 óbitos. Tiago
também apresenta a  localização dos casos  de  dengue destacando que os dois
surtos  mais  visíveis,  no  mapa  em  tela,  são  nos  bairros  Canudos  e  Industrial.
Destaca que é importante que as pessoas procurem uma Unidade de Saúde, pois é
somente dessa forma é que se tem noção de casos confirmados ou suspeitos, e é a
partir  daí  que  se  começam a  realizar  as  atividades,  sendo  a  primeira,  a  PVE-
pesquisa vetorial especial, que após a notificação, se faz a avaliação de imóveis em
um raio  de 150m da residência  e/ou local  de trabalho,  e  a  segunda etapa é o
bloqueio químico, a aplicação localizada de inseticida. Ele explica que também foi
realizada  atualização  dos  Agentes  Comunitários  de  Saúde,  sobre  o  que  devem
informar nas suas visitas; organização de fluxos e notificações, para dar celeridade
nos  processos;  capacitação  dos  instrutivos  de  notificação  e  etc.  Tiago  destaca
também  a  importância  da  aquisição  de  testes  rápidos  para  realizar  a  rápida
contenção das áreas de risco,  evitando o aumento de casos.  Cada Conselheiro
recebeu cópia da apresentação e após mais esclarecimentos, se abriu a discussão:
a Cons. Diones, moradora de Canudos, diz que teve dengue e que a maioria na rua
que mora também teve. A Conselheira diz que nunca teve um ACS, ou alguém que
fosse ver se a região próxima a sua casa é um foco. Também diz que parece que o
inseticida que colocaram em seu bairro fez com que aparecessem mais mosquitos.
Tiago diz que em Canudos já se vem trabalhando desde o final de fevereiro, mas o
problema que se percebe é que cerca de 50% dos imóveis que se tentam vistoriar
estão fechados. Tiago também diz que não é incomum o relato de Diones quanto ao
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aumento de mosquitos após a aplicação de inseticida, mas o que pode se falar
sobre a aplicação deste, principalmente quando é utilizada a caminhonete, e que ela
é pouco eficaz, pois tem de se pegar uma região especifica, e o mosquito tem de
estar voando. Contudo, ressalta que esta é uma medida orientada pelo MS para
contenção  dos  casos,  então  é  natural  a  movimentação  dos  mosquitos  pois  é
aplicado o repelente junto. Destaca também que é importante a vistoria dos próprios
moradores, pois mesmo ao passar o inseticida para matar o mosquito adulto, se
houver um potinho de água parada, novos mosquitos irão se criar. Precisando assim
da conscientização da comunidade. O Cons. Anthony questiona se estão em falta os
testes rápidos, e diz que como trabalha no HMNH, ouviu que não se tinham testes
na UPA. Debora explica que nesta semana se teve que trabalhar em uma compra
emergencial, para 8 serviços, entre eles: UPA Centro, UPA Canudos, UBS Santo
Afonso e a Canudos, Kephas, Lomba Grande, e Roselandia.  E agora devido ao
surto de dengue, se incluiu Getúlio, Iguaçu e Liberdade.  Nesta semana como saiu o
registro de preços, Debora diz que se fará a aquisição de mais testes com o recurso
que se conseguiu com o Estado. Contudo, destaca que a coleta está sendo feita e
enviada para o LACEN. O Cons. Jair questiona qual o período de tempo que o teste
pode ser feito em uma pessoa que apresenta os sintomas para detectar a dengue.
Debora explica que até o 5° dia se pega o antígeno, que é o vírus,  depois é o
anticorpo produzido pela pessoa, sendo outro teste. Jair também questiona como
funciona o bloqueio. Tiago explica que a primeira parte são os agentes de endemia
passando nas casas virando o potinho e avisando a população, e quando não se
consegue virar, tem uma pastilha fornecida pelo MS para ser aplicada em locais
como cisternas que acumulam água da chuva. Na segunda parte, após informar a
Vigilância da primeira etapa, será aplicado o inseticida, seja por meio do bloqueador
costal nas residências, que é mais efetivo, ou com o uso da caminhonete aplicando
o bloqueio químico. O bloqueio deve ser feito três vezes em três semanas seguidas,
conforme orientação do MS. Devido ao número de casos em NH não se consegue
fazer as três. O Secretário Marcelo pede que se fale, a título de conhecimento para
todos,  o  percentual  de  imóveis,  no  momento  das  visitas,  que  se  encontram
fechados, e Tiago responde que 40% se consegue entrar, 7% vai haver recusa do
morador, e 53% são casas fechadas, o que mostra a dificuldade do trabalho. Por
fim, após mais discussões e esclarecimentos,  e nada mais havendo a ser  tratado,  às
20h00min.,  encerrou-se  a  presente  reunião,  sendo  lavrada  esta  ata  que,  após  lida  e
aprovada,  vai  assinada  por  mim,  Tiago  Oliveira,  Secretário  Executivo  do  CMS,  pela
Presidenta deste Conselho, Sra. Rosane Marcki e por um Conselheiro voluntário. Esta ata
poderá sofrer alterações de forma e/ou de conteúdo,  mediante sua análise na pr  óxima  
re  união  . Os documentos que orientaram os trabalhos ou que deles resultaram citados
nesta ata e no expediente, estão à disposição na Secretaria do CMS, juntamente com
o original desta. Novo Hamburgo, sala de reuniões dos conselhos municipais, aos vinte e
cinco dias do mês de abril de 2023.
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